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Quem somos

O Centro de Inovação para a Educação Brasileira-CIEB é uma organização sem fins lucrativos cuja
missão é promover a cultura de inovação na educação pública, estimulando um ecossistema gerador
de soluções para que cada estudante alcance seu pleno potencial de aprendizagem.

O CIEB atua em 3 diferentes eixos: apoio técnico a políticas de inovação e tecnologia na educação,
fortalecimento de equipes de secretarias de educação e promoção de articulação de diferentes
atores do ecossistema de inovação educacional.

Ciente que a tecnologia não é a única estratégia para inovar na educação, o CIEB acredita que a
tecnologia tem grande potencial para promover a qualidade, equidade, contemporaneidade e
eficiência na gestão da educação pública.

Acreditamos, acima de tudo, que cidadãos do século 21 precisam aprender a se relacionar com as
tecnologias que impactam sua vida cotidiana não apenas como usuários passivos. É preciso ensinar
crianças e jovens competências, conhecimentos e habilidades que permitam a interação com a
tecnologia de maneira pró-ativa, reflexiva e ética. E para isso é essencial formar professores capazes
de compreender, utilizar e criar tecnologias para sua prática pedagógica, para a cidadania digital e
para seu desenvolvimento profissional.

Esperamos que as contribuições contidas nesta proposta sejam úteis para garantir que a Base
Nacional Comum de Formação de Professores atenda as necessidades de inovação no processo de
ensino e de aprendizagem, proporcionando uma educação contemporânea e de qualidade.

Lúcia Dellagnelo
Diretora Presidente do CIEB
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1- Por que incluir tecnologia na formação de 
professores: experiências internacionais e a 
Matriz de Competências Digitais CIEB 



Por que incluir tecnologia na formação de professores?

É preciso formar professores adequadamente para que eles 

possam fazer uso pedagógico das tecnologias e inovar no 

processo de ensino e de aprendizagem, proporcionando uma 

educação contemporânea e de qualidade. Para implementação 

das competências previstas na BNCC, principalmente a 

competência #5



Diversos países incluem competências digitais como 
essenciais na formação de professores

Competencias y Estándares
TIC para la Profesión Docente 
(2011) – Chile

UNESCO ICT Competency
Framework for Teachers (2011)
UNESCO



European Framework for the Digital 

Competence of Educators-DigCompEdu

Diversos países incluem competências digitais como 
essenciais na formação de professores

ISTE Standards for Educators (2017) – EUA

International Society for Technology 

in Education (ISTE)



Exemplo: Austrália



Matriz de Competências Digitais de Professores

A partir de referências internacionais
de desenvolvimento de competências 

digitais de professores, o CIEB , em 
parceria com o Instituto Natura, criou 
a Matriz de Competências Digitais de 
Professores. 

http://cieb.net.br/wp-

content/uploads/2019/02/CIEB_NotaTecnica8_FEV2019.pdf

http://cieb.net.br/wp-content/uploads/2019/02/CIEB_NotaTecnica8_FEV2019.pdf




Ferramenta de Autoavaliação de Competências 
Digitais de Professores

A partir da estruturação desta base conceitual robusta, o CIEB
desenvolveu uma ferramenta on-line e gratuita para autoavaliação qual
de competências digitais de professores.

Objetivos da ferramenta de autoavaliação para:

Professores: identificar seu nível de competências digitais e oque podem
fazer para avançarem no desenvolvimento destas competências;
Gestores: identificar o nível de competências digitais dos professores de
sua rede de ensino para planejar formações mais efetivas.

http://cieb.net.br/wp-

content/uploads/2019/06/CIEB_No

taTecnica15_junho_-2019.pdf

http://cieb.net.br/wp-content/uploads/2019/06/CIEB_NotaTecnica15_junho_-2019.pdf


Ferramenta de Autoavaliação de Competências 
Digitais de Professores

Acesse ao vídeo da Autoavaliação

https://www.youtube.com/watch?v=-EDSndUuK-8

https://www.youtube.com/watch?v=-EDSndUuK-8


2- Análise crítica da presença de Inovação e 
Tecnologia na BNCFP - Competências Gerais



Proposta para BNCFP

A Proposta foi apresentada pelo Ministério da
Educação ao Conselho Nacional de Educação em
dezembro de 2018 e o seu texto conclama a
contemporaneidade do século XXI para a urgência da
transformação da educação para o desenvolvimento
social e econômico enfatizando duas premissas:

• As séries históricas de pesquisas que evidenciam a
importância do impacto da qualidade do trabalho
dos professores sobre a aprendizagem dos
estudantes mesmo em cenários desfavoráveis;

• A recente criação da Base Nacional Comum
Curricular - BNCC como referencial dos direitos de
aprendizagem dos estudantes brasileiros e,
consequentemente, a principal referência para a
formação inicial e continuada de professores no
Brasil de acordo com a Lei nº 13.415/2017. (CNE/
CP 2/ 2017)



Debates e contribuições 

A Proposta encontra-se em fase de debate e
contribuições de diversos atores, neste
contexto, assim como já realizou na época da
implantação da BNCC, o CIEB apresenta uma
proposta de inclusão do tema de tecnologia no
documento à luz da Matriz de Competências
Digitais de Professores.



Estrutura da Proposta

O documento foi elaborado em 4 capítulos: o
estado da arte sobre a formação de professores, a
visão sistêmica sobre formação de professores, a
Matriz de Competências Gerais e Específicas e os
limites da proposta. Nesta análise iremos nos
deter ao capítulo 3 sem deixar de considerar os
demais conteúdos e de reconhecer a importância
da Proposta em sua integralidade.



Análise Crítica das Competências Gerais

Conforme descrito anteriormente, a BNCC é a grande premissa para a proposta da
BNCFP e as 10 competências gerais da proposta são semelhantes às da BNCC com
aplicabilidade na direção da realidade docente. Assim como na BNCC, a BNCFP faz
menção direta ao uso de tecnologia na prática docente em apenas 3 competências
gerais.

2. Pesquisar, investigar, refletir, realizar a análise crítica, usar a criatividade e soluções
tecnológicas, para selecionar, organizar com clareza e planejar práticas pedagógicas
desafiadoras, coerentes e significativas;

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal, corporal, visual, sonora e digital para e expressar e
fazer que o aluno se expresse para partilhar informações, experiência, ideias e sentimentos
em diferentes contextos produzindo sentidos que levem ao entendimento mútuo;

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma
crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas docentes, como recurso pedagógico
e como ferramenta de formação, para comunicar, acessar e disseminar informações, produzir
conhecimentos, resolver problemas e potencializar as aprendizagens;



Análise Crítica das Competências Gerais

2. Pesquisar, investigar, refletir, realizar a análise crítica, usar a criatividade e soluções tecnológicas, para
selecionar, organizar com clareza e planejar práticas pedagógicas desafiadoras, coerentes e significativas;

Esta competência incentiva o pensamento investigativo e científico para transformação da prática pedagógica.
Ela faz menção à tecnologia como fonte e ferramenta para planejamento de atividades significativas.

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal, corporal, visual, sonora e digital para se expressar, se autodesenvolver
e fazer que o aluno se expresse para partilhar informações, experiência, ideias e sentimentos em diferentes
contextos produzindo sentidos que levem ao entendimento mútuo;

Esta competência se refere à tecnologia como linguagem e a capacidade de comunicação, mas não menciona
que esta linguagem também pode ser usada para autodesenvolvimento. Sugerimos a incorporação do termo ao
texto.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa,
reflexiva e ética nas diversas práticas docentes, como recurso pedagógico e como ferramenta de formação, para
comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e potencializar as
aprendizagens;

Esta competência é a mais abrangente e aborda a tecnologia para transformação da prática pedagógica, para
exercício da cidadania digital e para autodesenvolvimento profissional.



Competências Gerais da BNCFP



Competências Gerais da BNCFP



3- Contribuições para Inclusão do Tema de 
Tecnologia na BNCFP com base na Matriz de 
Competências Digitais – Competências 
Específicas



A 3 dimensões das competências profissionais

As competências profissionais são
entendidas no documento como um
conjunto de domínios estruturantes e
integrativos entre si. Dessa maneira são
apresentados em 3 dimensões:
Conhecimento Profissional, que trata dos
objetos de ensino que são pertinentes ao
fazer docente, da Prática Profissional,
que aborda o conjunto de procedimentos
educativos necessários para
desempenhar o ensino e o Engajamento
Profissional, que considera os valores
éticos e morais do exercício profissional.
Apesar de se apresentarem graficamente
separadas, não há entre as dimensões
uma relação de hierarquia, sobreposição
ou divisão na prática pedagógica.



Competências Específicas da BNCFP

As competências específicas
aprofundam nas 3 dimensões e
se desdobram nos quadros
apresentados a seguir. Em cada
uma das dimensões apontamos
contribuições de cada uma das
12 competências digitais de
professores num cenário de
incorporação ao texto da
competência específica.



Conhecimento Profissional

1.3.3 Conhecer o desenvolvimento tecnológico do mundo 

conectando-os aos objetos de conhecimento e fazendo 

uso crítico de recursos e informações.

!
sugestão



Prática Profissional

2.1.5 Fazer curadoria e criação de tecnologias digitais, 

conteúdos virtuais e outros recursos tecnológicos e incorpora-los 

à sua prática pedagógica para que possam potencializar e 

transformar as experiências de aprendizagem dos estudantes.

!
sugestão



Prática Profissional

2.3.1 Aplicar diferentes instrumentos e estratégias de 

avaliação de aprendizagem de maneira justa, comparável e 

personalizada considerando a heterogeneidade dos 

estudantes (contexto, características) e utilizando diferentes 

recursos, tecnológicos ou não, de acordo com as 

necessidades dos estudantes.

2.3.4 Fazer uso de sistemas de monitoramento, registro 

e acompanhamento das aprendizagens utilizando os 

recursos tecnológicos disponíveis para avaliação e 

tomada de decisão baseada em dados.

2.4.5 Usar recursos educacionais digitais apropriados para 

uma prática pedagógica inovadora mediada por 

tecnologia e coerentes com os objetivos de aprendizagem.

!
sugestão



Engajamento Profissional

3.1.1 Construir um planejamento profissional utilizando diferentes 

recursos e baseado em autoavaliação no qual se identificam os 

potenciais, os interesses, as estratégias, as metas para alcançar 

seus próprios objetivos e atingir sua realização. 

3.1.2 Assumir a responsabilidade do seu autodesenvolvimento e do aprimoramento da sua prática, 

participando de atividades formativas e/ou desenvolvendo outras atividades consideradas relevantes 

em diferentes modalidades, presenciais e/ou com uso de recursos digitais. 

!
sugestão



Engajamento Profissional

3.2.2 Conhecer, entender e dar valor positivo às 

diferentes identidades  e necessidades dos estudantes 

brasileiros e ser capaz de utilizar a diversidade e 

recursos tecnológicos como recurso pedagógico para 

garantir a inclusão e as aprendizagens dos objetos de 

conhecimento para todos os estudantes.

3.2.3 Atentar e identificar para as diferentes formas de violência e discriminação praticadas nas 

escolas e nos ambientes digitais promovendo um uso seguro e responsável das tecnologias digitais.

!
sugestão



Engajamento Profissional

3.3.2 Trabalhar coletivamente, participar de comunidades de aprendizagem, 

incentivando o uso de recursos tecnológicos para compartilhamento de 

experiências profissionais.

3.4.3 Saber comunicar com todos os interlocutores: colegas, pais, famílias e comunidade, 

utilizando diferentes recursos, inclusive, tecnologias da informação e comunicação.

!
sugestão



Competência Geral 4. Utilizar diferentes linguagens – verbal, corporal, visual, sonora e digital para se expressar, se
autodesenvolver e fazer que o aluno se expresse para partilhar informações, experiência, ideias e sentimentos em diferentes
contextos produzindo sentidos que levem ao entendimento mútuo;

CONHECIMENTO 

PROFISSIONAL

PRÁTICA

PROFISSIONAL

ENGAJAMENTO 

PROFISSIONAL

1 alteração na 
habilidade 1.3.3 

1 alteração na 
habilidade 2.1.5 

1 alteração na 
habilidade 2.3.1 e 2.3.4 

1 alteração na 
habilidade 2.4.5 

1 alteração na 
habilidade 3.1.1 e 3.1.2 

1 alteração na 
habilidade 3.2.2 e 3.2.3 

1 alteração na 
habilidade 3.3.2 

1 alteração na 
habilidade 3.4.3 

Resumo da Contribuição CIEB



Próximos passos

O CIEB está construindo um 
componente curricular de 
referência para inclusão de 
tecnologia na formação inicial 
de professores.



contato@cieb.net.br
11 3066.7271

lucia@cieb.net.br

(11) 3031.7899


